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CoriAS.—illm. e. Exm. Sr..—Sendo de praiujo
interesse para a .sociedade .a .punição dus crimes,

mormente quando elles sãocommellidospor pessoas;;
% quem o governo è n sociedade têm confiadpcargos

\mhlicos, por esta pondcrosa rasão,(c«»mo organ da

iustica publica, levo ao conhecimento de V. Exc. o
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Villa no dia 20 dn corrente.—N'este dia, quando o
tiuiior.Anpjnio 

'Ferreira Lima Abdornl,. recrutador

fícrál d'esta comarca e da du Icó, se achava em pre-'
parativos parafazer.seguir à essa capital ps recrulas

entre estes 5 ou 6 guardas nacionaes, é,quando;
se apresenta o tenente-coronel Miguel Xavier.Hen-!
rique de Oliveira reclamando pela soltura d'aquel-
les guardas, e nào o podendo conseguir, volta para
ii .sua residência, lendo.nn porta d'ella um grande
numero de guardas nacionaes, a.mór parle d'elles

armados de çpcéles; e assim estiveram ale ás II,

horas do dia. pouco mais ou menos, quando entra

uVsla cidade n tflneníc Joaquim Secundo dc-,Chaves

c M••lio e oiiiros.capitaneandoum grnnde.nume.ro.de

pesfô is armadas, e se dirigiram para a porta do re-

ferido tenente-coronel: àífi ^ outros cnbeciihns,

era um dvlfes o coronel retornado José Francisco

IVreira Maia, 2o substituto do juiz uninicipal, em
exercício; o o que na rua elles di/iamera queque-
riam soltar os citados guardas recrutados, e que,
«nando o major Abdornl os nào soltasse, os urnri-

am à força,embora isto custasse a vida aquelle wjor.
—-Passo n asseverar à V. fexc. que o numero dr

pessoas reunidas excedeu a 8uÓ, e d'entre ellas íOO,

pouco mais .mi menos, armadas de espingardas e

elavinojes, dispostas a ir á cadèa, onde. estava .pos-
tado n maior Abdoral com 15 praças de policia, o
(ruíil susleutuii com muita coragem seu posto, de tal
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modo que só não furam os turbulentos,prendendo-se
em uma hlcta, qiíe sé deu, a um dos desordeiros na
nrcasiào, em ijtie,.feriram iim soldado de policia do
destacamento. —Deixo de mencionar os nomes de
todos os animes e cúmplices n'este crime, por não
ter perfeito conhecimento de todos, o que melhor-
mente informarão á V- Exc. o delegado de policia
e o major Abdoral, autoridades estas, que já com-
mUnienràmasoccürrcncias havidas ao Sr. Dr. chefe
de policiai que deve cm br,eve estar aqui, visto eu-
mo eonsla-me ter sido chamado pelo í)r. juifc de
direito interino da comarca ; ficando, porem,-: V.
JÈxr. certo de que estou disposto a cumprir quaesquer
ordens das autoridades superiores Aproveito a oc-
Casulo para reiterar à V. Fixe. a expressão de mi-
nrja distiucta consideração e respeito.**-I)eus gdar-
de à V. Exc.-—Cidade du Grato,.em 24 de fevereiro
de ISG8 —Illm. e Exm. Sr. Dr. Pedro Leão Vello-
so, M. D. presidente da provincia.—Joaquim de
Sá Cacatcantc Machado de Albuquerque, promotor
publico interino da comarca. — Conforme. ->-]osê

Nunes de Mello, olllcial-maior.

25 annos de Pervicbs prestados om diversos pcstòs:
o que se communicará á quem compelir.

O presidente da provincia, usando da altribui-

ção', que iho confere, o art. 48 ria lei h. 602 dc 19
de setembro de -18 50, nomía para os postos de
officiaes dn batalhão de infanteria, n. 2o, da piiiírdli«
nacional dq município*(Ia Imperatriz os cidadãos;
abaixp mencionados; fazendo-se as devidas cummu-,
iiieaçães., .... ¦ • • '

Capitão—O tenente Antônio Severiano. Biislos.í
iTenpnle =O alferes da Ia companhui José Furta-

.1,. n....i,,.„.. :r;!í,«u\i ij.u i;ii5(it rimo.

&.xpe<lieiite «loilia l'à de fevereiro
de 1868.
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PürlüriiiS'~0 presidente da provincia, autori-
AA .,,,!,. .. »1 «Q (Ia In! i.

EHlUf.1 ('Vi'.' Ul ti uy vii,» 'iwi ii Í!ft0 t\n .10 lio colíiniKprv
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de 1850, resnlve conceder reforma, no mesmo pus-
to, ao capitão da 5.a companhia do batalhão de in-
fanteria, n. 25, da guarda nacional do município
da Imperatriz José Furtado Barbosa, Visto contar

(¦) jiresidènle da provincia resolve remover o
promotor publico da comarca do Àcoraiú, bucha-
rei Samuel Felippe de Souza Ucbòa para igual car-
go (Ia de Granja. .

,Ko mesmo sentido, com rclaçrm à remoção do
promotor da Granja, bacharel José Thoiué da Siha,:
para,o Acaracú.

O presidente dá provincia, á-\isià d<i cónírHu-
uicacíiodo tèiíehte-coronol commandimtodoh.itullião
n. f() da guarda-naciuna! do município dc Ikiturité-
e mais pecas•i/ffiçiacs; anuexas, das qtiaes consta
que o alferes Francisco Josô iJchòn se oppoz á pri-
são <tc recrutas e designados para o serviço de gucr-
ra, e usando da faculdade, que lhe ríá o art. 2o do
(lecrüto ii. 560.6 de 4 de agosto de ISGI, resolvesüé-
pendel-o, por tempo indeterminado, do exercício do
posto, e ordena qtle seja süliinettidu ri conselho de
disciplina; o rjue âècdmmuiiicará á quem compelir.

Fizeram-se as çomrnüuicacões do estylo.
Oííicios.—Circular.—Aos juizes de direito.—

Cumpre que Vmc. remetia ã esta presidência, com
a maior brevidade, as iufrirmaç.ões relativas ao 2o
semestre dç julho a dezembro do anno findo, re-
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uormncndadas pelo art. 5g do regulamento n. -120
de 51 de janeiro de 1S42, afim de terem o con-
veniente destino.

No mesmo sentido aos juizes de direito de S.
João do Príncipe, Aquiraz, imperatriz e Cratu, exi-

gindo a remessa do mappa do -Io semestre.
Ao delegado do termo de Baturilá.=IN'. 9.==

Pieinello-lhe copia di) oílicio, que me dirigiu osnb-
delegado de policia da Pendência, afim (leque Vmc.
inslüdré oeoinpç.tente processo contra os autores do
fado, de que n'elle se tratw, enviando o summario
para os fins convenientes.

Deu-se conhecimento aquelle subdelègado, .
Ao tenente-coronel cnmman.danle do batalhão
t

n. -18 da guarda nacional de Canindé.— IN. -I.-Fi-
cando inteirado, p-.rseu officio datado de o do niez
corr.ènle, de haver Vmc. prestado juramento o
entrado em exercício do commando do batalhão,
para que foi ultimamente nomeado, espero do sen
zéo e actividadè que, dentro em poucu, completará
o contingente, qno lhe foi distribuído, para o ser
viço de guerra.

Âo.vPHchçirGl Dario Pessoa Fortuna, juiz muni-
cipal de Canindé.=iN. I.— Ern resposta ao seu of-
íicio de 27 de janeiro próximopassado0 tenho a de-
clarar-lhe rjue, em Substituição ao capitão Joaquim
José da Cruz Saldanha, membro da coinmissãò,
què tem de prestar informações sobre os diversos
ramos da industria manufactora d^esse municipio,
fica nomeado o coronel Francisco de Puííla Sousa
Leão.

Gommunicoú-se aquelle curonel.

Aos membros do cidlegio eleilor;iIda paròchia
ue Caniii(ié,--S. .n.r=Açcuso u recebimento cio oi'-
ficio datado de 5 do corrente, com o qual foi re-
meltiila a copia da acta da eleição, a que ultima-
mente se procedeu n'esse collegio para membros
da assembléa provincial.4

2"sec(:ão.

• Oííicios.—Ao inspector da thesnuraria provin-
cial.-r;I\. ,8G.r.-para. os fins .convenientes, commu-
nico-lhe queo.professor (le.ihs-lrucçào elementar da

mo.yoação-.da Mcruóca, Pedro Mendes. Tavares, en-
trou no fcxercioio .das^respectivas funeções, no dia
7 de janeiro próximo, ündo.. ....

No mesmo sculido, com relação ao professor
primário da povoação de S. Gonçalo da Serra dos
Cõeqs, Francisco Àugm-lu Pcixuto.de Alencar. .

Ao íMiiuiiusirãdor gorai dus correios.—JJ. -|4.
Dcfiois de proceder ás necessárias indagações, in-
forine-ine Vmc sabre os faems de que é aceusado
no Cearense e Jornal do Ceará dc -hoje, o ajudante
du agente du eorreio da cidade do Quixeramobim.

Ao engenheiro fiscal da iiluminação pullica.^
N. lò,=:UoSpond() o seu oílicio-com data dc -IO
du corrente, dechirando-lho que pôde mandar fazer
as obras paraa-illuminação no quartel do corpo de
policia, ns quaes foram orçadas na quantia de tre*
soutos ciiicuenta e cinco mil réis (555^000).

»ESÍ'ACttOS DO DÍA 12.

Requerimentos..

Coiislantino tlrigido dos Santo?, pedindo pagarmento de 50 dias dc exercício, como professor L
cadeira dc latim da cidade do' Cralo.—Indeferido
em vista da informação do director geral. *

Celso .Ferreira Lima-Verde, professor primário
da cidade do Crato, pedindo 5 rnezes de licençar
com vencimentos.=Como requer.

Diomedes Menalippo de,Sousa Costa,.professos
primário da povoaçito do Mecejana, pedindo -15 dia
de licença. =C«niccdo, deixando pessoa idônea quo
o substituav V: ' \ -,- •• . r,

Theodosio Pereira da Costa, preso como recruta,
pedindo escusa.=Nâo tem lugar.,.

Manoel de Araújo Chaves-. preso como guarda
nacional designado, offereeciido um substituto de
nome José Antônio de Mesquita.-Seja escuso, e
recebido o substituto.

i 
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Antônio Juatjuim de Oliveira, requerendo cerT
tidâo da portaria de.sua rèfonwa, de capitão, e bem
iissim dos.-.flicios ou informações do commandante
superior e du do batalhão.—-Passc-Sê üa; portaria,
que, quanto ao mais, nâo tem lugar.

Adolpho Ilerbster, contractante das obras da
casa da assembléa provincial, perjindo pagamento da
prestação, ú que tem direito.—Reincdido á Ihesou-
raria provincial; para mandar pagar..

D. Viceiic.id Apolimiria Cámapúm.professora in-
terina da padçira primaria do Assaré, pedindo pa-
gamento ile seus ordenados —Informe o Sr. direò-
tor geral da inslrucpão publica.

JORNAL DO CEARÁ.

FOUTALEZA, IrJDE MARÇO ÇB.I868.

© ((Cearenses» eiu coutriecito.

. Esperávamos que a illuslrada redacção do Cm-
rênsè respondesse, rio logar que lhe é próprio, ao;
nosso artigo de 6 do corrente, si por ventura si dig-
nãsse (lar-nós essa honra.

V«iiuní5 agora, porém, que preferiu emigrar para
os columnas dos á pedido, deixando assim de tra-
lar lealmente das graves questões da actualidade',

.Nega-se à polemica com o Jornal, e vai açor-
dar de seu somriò o Progressista, em sua primeira
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phase. Remontou-se o Cearense d tempos, cm que
não era governista em districto algum, como o é
actual no l°e 2°,eopposieiouistariicidido no senado.

D'csta sorte a lealdade não pôde ser mantida no
debate,

Evital-o, è nosso dever, tanto mais quanto nos-
so lim já so acha conseguido.

O silencio rio Cearense é de uma eloqüência que
o esmaga, cm face das argiçõõs qúe lho fazem seus
velhos amigos.

O que precisamos i.óá mais para saber si temos
ou não rasão?

çi porém, como andar dos tempos, tevprmosne-
Cêssidade de voltar ao assòmplo, o publico Um» nos lo-
me por impertinentes, indo perturbar esse 'recolhi-

mento contricto do soldado da velha guartlá.
A imprensa é um sacerdócio qne impõe penosos

deveres ; e cm certas occasiOes dadas, o silencio é
uma falta, um crime ou um suicídio moral.

Quo portanto nos zurzirá pelo vchiculo da im-
prensa desspiedadamente; pois sua importância,
iressa, é por dimais!

Oxalá, porem, que não lhe sueceda como de cer-
ta vez—quo foi á capital, queixar-se de certo des-;
cipulos que ousaramxle$respeital-o em plena aula;-
co,resultado, foi iim passeio de não pouco dias...
foi aejueixa do jovem mestre.

Outra vida. Outra vida. Sua vocação não dá;
para o magistério. Quem não foi bomcharuteíro-'
nào pode deixar dc ser mau professor.

O seu collega-Joâo tiftilÒ,

TMNSCRIPCÀO.
ti

Ao aliõií&rado 2Mm&ivo„

NOTICIÁRIO
tGUaarda uacional—Foi mandado aggre-

gar ao 2.° batalhão da guarda nacional d'está capital
o alteres da 4a companhia /do de n° !7,do municipio
de Baturité, Antônio Severino de Vasconcellos.

—Foram suspensos a disignação eo recrutamento
cm toda a comarca da Imperatriz, visto ler sido essa
localidade prompta cm satisfazer as ordens do £over-
no, quantoá remessa de contingentes.

líestacaiaacíiiíi&itt.—Foi mandado dissolver
o destacamento da guarda nacional existente na rofe-
rida comarca.

Vapòreâ esjícraiiflos.—Espera-se lioje
do Rio um dos vapores da companhia brasileira, e
do Acaracú, o Piràpama, da companbia peruam
bucana.

PUBLICAÇÕES SOLICITADA-

© professo!» «Ia Juhaia.

Esta summidaâc política e Èriarco em inteíli-
gencia; segundo se apregoa orbe st urbis—Cmou
fulminado... quando leve sciencia das innòcentes
perguntas quá lhe fizemos.c sò nos moveu a recor-
rcrao prélo-o desamparo em que jaz os infantes que
tem direito a serem lecciónados convenientcmenle.o
em todos os dias úteis.

O nosso jovem professor, porém, em vez de tra-
tar de acolher com benevolência nossas referidas per-
guntas--revoltou-se, ficou toda fúrias!... e passou
com todo afan a vomitar palavrões... próprio dè
um professor de.

A nossa individualidade teria de demonstrar seos
ressentimentos, se porventura desse-mos importan-
cia hinlelligenciaedelicadesas de tão eximo mestre.
Honramo-nos, pois, com suas iras. Entretanto a
vançamos.quo fomos mais que indulgentes com tal
summidade, em nossas indicadas perguntüs; aliás
teríamos acerescentado que as graves faltas que tem
tido no exercício de seu magistério—ó o ter-se pre-
oecupado seriamente em busca de uma posição soei-
ai, como Jeróme Paluroi.

As amazonas lem registado-o, segundo corre;
pelos motivos seguintes:

Primo.—Por inculcar-se de descender de san-
gue azul. .

Secundo.—Por ser de alva culis.
Terlio.—-Por ler de nonagenarido.
Quarto.—Por ser mui adiantado. '...

Quinto.—Por ser mui silencioso e não intro-
melter-se na vida alheia.

Sext.—Pos ser indizivelmenle assíduo no com-
primento de seosdeveres.e de uma intelligencia de
peixe, que é, segundo corre, a mais assombrosa l

Alfim.—Noticiamos, que o professor—lá se foi
para a capital munido de muitos e importantes alies-
tados, para fazer crê:', que fomos infiéis á verdade;
pois que elle 6 um non plus ultra na iingoa ver-
nacula~-m\\o no CaCTCicíü de sua cadeira»

Aberto o parlamento, o gabinete FUrtütíd reli-
rou-se em S de maio de 4865, anle a eleição da:
presidência da câmara, qúe lhe foi adversa.

Apenas reàíiloá-se esse facto polilicoj dei-me:
pressa n'esò'e mesmo dia em convocar os amigos,:
afim de combinarmos nos meios de chamar a ac-
corda aquelles, quo se mostravam desgostosos por
semelhante acontecimento.

Dirigi-me a todos indislinclamente, sendo o Sr.
conselheiro C. Oltoni um dos por mim convidados.

S. Exe. nâo compareceu a essa reunião, mas
escreveu-me applaudindo, é textual a palavra, a
tentativa que eu fazia para evitar, ou aiiles eunjurar
a dissidência.

Efteclivamente cm 8 de maio, rcunimo-nos,
sem que eu tivesse o dissabor do vèr uma só opi- \
niào discorde do pensamento que me preoecupava,!

INomcuu-se uma commissão para ir eulender-se
com os amigos que haviam sustentado o gabinete
então derrotado, o com estes realisar o lim que ti-
nhamosem vistas.

Foram baldados os esforços: os espíritos mais cor.
datos cederam á uma vontade pertiuaz e inflexível
que obstinadamente os arrastava á discórdia..

Em 45 de maio, já constituído o gabinete, leve
lugar a reunião de quo falia S*. Exe. em casa do Sr.
Mello Franco.

São estes os factos.
Entretanto ò o Sr. conselheiro C. Oltoni quem

se encarrega de provar a inexactidão que lhe ex.-
probo.

EÜe diz; opinei pelo rompimento hnmédmiò
com o mysii/ieador, E deveras fui asssim; S. Exe.
eslava em um club, na reunião do dia -!S, o podia
dar, c deu a seu salvo, largas a seus resenlimen-
tos pessoaes.

Vò-se, pois, que S. Esc. nessa época, muito
anterior á minha entrada para o ministério, já se
achava em disposições diamelrahnenle oppostas ás
minhas.

Forccjava eu por evitar a discórdia, S. Exe. a
queria inteira e completa.

Releva ponderar que cite pensamento de S.
Exe. precedeu o convite dos congregados para o
dia 15, em casa do Sr. Mello Franco, onde foi
notada a ausência de todos os amigos dc origem
conservadora.

Ficou evidente para todos, que semelhante reu-
nião tinha por tini sondar os aninios para maiores
commettimeutos.

O Sr. conselheiro C. Oitoni, sempre fiel em a
narração de quaesquer factos, pela primeira vez,
sem duvida foi inexoclo.

A não ser por eííeito de alguma rezbrva mental
de S. Exe, não sei corno eu me devesse julgar
em suas graças até a minha entrada pára o gobi-
nele de 12 de maio.

Eis-ahi de que modo eu immobilisava as cren-
ças Mbrraes, ou como queria concentrar o partido
om mimgsò; era esforçando-me poralargar aesphe-
ra dos seus adeptos, e conservar as glorias os cun-
quislas que a ideia havia feito. Os nossos democra*.
tas pensam de maneira diversa; presam mais o
monopólio da direcçao I

Nâo ha neste seu proceder nada de inveja,

Invertendo e falseando o scntid$/tl<; minhas pa-lavras, o Sr. conselheiro C. Oltoni traduz as quês-tiunculas pessoaes, de qze fallei, por queixas de
ollensas que S. Exe. diz ter de mim recebido.

Ninguém ha que possa cm sã e boa consiencia
dar ás minhas palavras semelhante interpretação.

Que terrível inclinação para abater o amesqui-
nhar as questões i

. MasS. Exe. carecia de um lhema para os $.licados mimos quo om seguida lançou ao papei.Ha invectivas láo sórdidas que custa e repbg-
na a qualquer homem de bem volver a vista parao l'fs,

O Sr. conselheiro C. Oltoni articula contra
mim palavras láo vagas, que nenhum sentido lhes
posso descobrir, allude a factos do mera imagina-
Ção sua, por mim inteiramente desconhreidos, e
que S. Exe. jamais poderá provar. Corno defender-
me de láo pérfidos e repugnantes inventos ?

F sempre e em tudo o mesmo homem das mys-
briosas exeavações. Torne-sc explicito, e terá adevida resposta.

Prosigamos no encalço do Sr. conseifeiro Chris-liaiio Oltoni.

^ Mas uma falha da fdelissima memória da S.Exe. IS'ão é verdade que eu tivesse dilo jamais queo gabinete de 12 de maio nâo representava o par-Odo liberal, e nem S. Exe. é capaz de ti pravar.
Reina em todo o treclip do escripto fio Sr conselheiro C. 

'Ôltpni, 
no qual veni esta falsa asserção

»ma tal desordem e confusão de idéias, um tal amai-
?ama.de conlradicções o taes inexactidôes, que édifiicil comprejicndcl-o, deslindal-b.

S. Exe. assevera <|ue o partido estava anarchi-
sado, que a conüança estava destruída pela desleal-
dade com que se houveram alguns com o 51 de
agosto, a ponto do tornar impossível um ministério
Ja mesma cer, dando esse estado de cousas como
dos suecessivos abortos de organisações ministe
ria es. g.

De taes premissas extraído o Sr. conselheiro
Chrisliano Oltoni a seguinte conclusão • «rnas em
vez dc um gabinete liberal (jue a maioria ainda
não dividida parecia 

'indicar, 
surgiu infelizmente

o Sr. marquez de Olinda com o programma astuto
o funesío de adiar a política interna e tratar só
menio da guerra. »

Aili tinliamos um parlido roto, disperso, sem
nexo, sem confiança, impotente para o governo,
um corpo poiilico em verdadeira dissolução; mas
na mesma daín, ao mesmo tempo] temoi-o ainda
não dividido, vigoroso e capaz de assumir as rédeas
do poder.

Como é isto? Como digere esle embroglio,
estas insensatas conlradicções, o Sr. conselhei.ro C
Oltoni? Grande, na verdade,são os apuros em .que
se está vendo S. Exe. para defender a perdida
causa dos históricos e da politica do personalismo.

A verdade é que nem uma nem outra cousa
havia: nem o partido estava em sua jmjança pri-
mitiva, exuberante de vida, altivo c dêsdenhoso ;
nem disperso e dissolvido como coniradictoriamen-
le S. Éxc. o jantou.

O paiz inteiro conhece a historia dessa epocha.
O gabinete dc -Í2 dc maio não foi o que devia

ser, mas foi o que pôde ser na época e nas cir-
cumslancias em que se achou. As ambições egois-
ticas atropluaram-lhe o esperançoso destino, S. Exe.
o sabe.

Cumpro refutar algumas proposições de S. Exe,,
embora evidentemente falsas e calumniosas, em-
pregadas como intriga eleitoral, para que não pas-
sem a historia.

' 'O gabinete de 12 de maio não exlingnio, como
S. Exe. assevera, o enthusiasmo dos voluntários,
nem desorganisou o 2° corpo do exercito sob as or-

nada úaciume, nem de resentimento pessoal, nin- deus do venerai Canabarro
iiuetn o créia.

(Continuo]



JORNAL DO CEARÁ. S
3BBC

nK
/

«/
br

' 4 v.
Ww:

EDITAES*
N. 2.—Pela secção de arrecadaçSo

da thesourariá das rendas provinciaes
se faz publico, quo, tendo-se procedido•<ao lançamento de todos os prédios si-
tuados dentro dos limites da demarca-
çao (festa capital, edos das povoações
de Mecejana.An.rronches e Soure,veri-
ficou-se serem obrigados.ao pagamento
:do imposto da décima urbana no cor-
rente exercício, ns contribuintes cons-
ííahtes da relação, infra, correspondeu-
demento às quantias jüdicadas em se-'
guimeuto aos.nomesdecada.um. -

Quem, portanto, se julgar prendi-
•cacloV|iaja dc reclamar dentro do prazo
de 10 diasá contar de-16 do corrente.

Fortaleza..? de marco de {$68.
i,0. chi;fe desecqão, ,

llrcèsino César de MelU Padilha.

N.os
; 6
124

S

26
04
28
50
5í
56
42
$6
88

106
58
40
46
43
•iã

&í
.ti ->
¦Si.<

m
8!)
í»j.

á|
02
66
$í
¦GG
•7Í
76
78
,S2
9 5
SO
8 5
90
92

. 96
4 02

55
408
HO
4 12
11 4
t IX
126
128

9
454
¦150

.21
25
31
.53
55
59
-15
45
47
49
,51
57
59
Gl
65
69
71

77
79
SI

m
1*22

Kluá da Palmai

JoséOriano Mcnescal
d j •• <í- i ,_

Orplião ide José Baptis-
Ia ,d'Azevedo e Sá ,
Muíuolina Fernandes V.

22 AnUmin Pereira de

21:600
-Í0:8ÜU

21:600
8:640

52:500

«
«

Brito e Pai\a< . -,.
JiisôSmith de Vasconcelos 55:000
:.« ci •¦¦ i* «. , 27:000
i)i\José l-ouiíenço de Ç.Sa 1-8:000

<t ,(( -18:000
cc ; i•,.« 52:400

Gonçalo Baptista Vieira 54:000
« -19:440

cc -108:000
54:000
;}7:000l

Joarjuim da Rocha ,Mora \8:000
Francisco Manoel Alves .21:600
Diogu Ju.é da Sil vá 52:400:

« 52:400
Mamei F. da Sa AIbano 6.7:50/);

40:809
46:200.
45:120
26:000:
27:000
27:000
45:200
21:600
21:600
70:200

«
cc
«

cc
«
«

«

«
José F, .daSa A lha no

« « (( «
cc (( a «

Anna Saldanha Jíllerv
*j

Antônio daÇ.Maniede
.jnaVina Angélica F* J>.
Amorno Tlieodoric(.)'daC.-2il :600

cc -> (( 56:000
Francisco iIoaqmna .Rocha 5í:0.00
M,!,Aii..pda.i. JúniorkIr. -38:000
M*!ila .Costa Moura Bravo ¦¦) 7:280

« ce cc 5 2.-4 00
« . kc c: 52:400

Me,daiC-*staM Bravo.r. 47:280
Aií'l0iNune-í(|e M..Terceir(.57:S0Q
Simào Í>arbosa'iCord,eiro -16:200

« 54:600
« ; « 32:400

José Antônio Machado .2-1:600
cc (r. 52:400

Manoel jjias 43:200
J ti lia Marina,Mendes 64:800
Manoel Duarte Pimentcl 24:600

cc ;• « ,. cç: 21:600,
Joanna 1?.. da Conceição -II :SS0
J-.sé .l(.iaqm de Farias . 43:960
Ant°.Franco Al,ves de M. *Í5:-I2()

cf cc ; « i « 17:280
Manoel deGouveia Pinto.8:640

cc . • « ;. « ;10:SQO
Paulina.florinda Braga 21*600
!(alkmam&C.a . 

" 
4 8:000

Joa(|mJ.dosAnjos iVÍonlr010:800
João liyangelisla 5*5:000
Paulo<Cnrdoso da Fonseca 57:80Q
Aut0Sobaslião..d,Ar° Viana 18:000
Francal'iosa Nunesde M°2!:600

« « . a . a 27:000
Luiza .Maxado Íí«»iz 25:200

« cc 25:200
João .Luiz Rangel ,21:600
MdPaes Pl°dè Vasconcelos9:000

cc cc « ' .9:000
JoãoC d'AlbuquerqucT. 27.000.

« . , (c « 27:000
Dom08 J. Mogiaioagc 7,0:200
Mel José Segado Couto 52:400
J'jíiq'!1dii F.incoca n.nrbosaõ6:000
Joaquim Jo^á Barbosa 2tS>600
Thomaz Lourenço da SSC.60;480
Antônio Joaquim Per3 45:200
Franc"Coelho cia Fonceca 56:000
Ant°l)ominguesda Silva 27:000
Bernardo Apl°do Moraes 6:480
Anaclcta Mora da Cosi' 15:120

N08 425 Franc0 Ant° Pinheiro 15:120
427 ; . «, , «
129 Joaqm Ignacio Ferreira
431
455

45
47
•19
21
25
25
27
29
51
55
45
45
r r:
cít)

57
59
M
47

«

C(

9:720
42:960
42:960
8.64o

1'raoa MiiBitaipali

24:600
24:600
24:600
21:600
2.1:600
24:600
21:600

Joséd'Alencar
<( a

«
cc « ¦' *

Leonel (1'Alencar
(.

a ,•• «. * ,
Victoriano do li. Toscãno 24:600

¦ ; « «i (( 24:600
Joaquim Bento dc Andr0 *21:60Ò

« « 21.1600
a » ; : « ! 24:6.004

ihãosdeJ.M.d'Alencar 21 600
«
«
«

Or

491
54 \•)

( mm

4 4
,6
40
42
16
¦í4
20
56

José A

u 21:600
(t 21:600
« 21:600.
d ,, 2l;60O

lonio Machado 5.:()00

Cunçak» Kaptisla Vieira .90:000
. cc : cc •¦ « 46:000

M,;1,da G.. Moura Bravo 27:000
lluaquim J.-sé d'Oli\eira 27:000
Franc" Ferreira Borges. 27:000
Aulü G''i.calvesdaJ.{Ar* 21:000
Manuel JNuues de aleijo 21.600

cc 10:800
«!>•:« cc 10:800

Manoel Dias 57:800

Una cila Bo.n-Visí#.ai

Franc0 Ferreira Borges
Josepha Gomes ,

.é Aut° Franco Alves M.°
•j 7 « cc , .. cc «
•10 Raymda..Carolina Torre
I% Th.iesphoro C. o'Abreu

4 Ângelo Beviláqua

27:000
4; .20

i 6:-480
47:280

8:040
21:600
32:400

46
20
22
17
24
50
5.
42
44
64
66
68

Pu Franc0 Xavien\i'g,ueira JM :6u0
JLuiza Maxado lioiz 25:920
Pauiina Floriiula Braga 21:600
i cc . 4 5*120
grane'? Pires Carneiro 42:9GU
nçrilr0? de Franc0 Luiz S. 56:000
TliomazL urenço da S.C. 2.1:600
José Franc0 da S. Alba.no 50:000

cc « ., cc « 75:600
Francisco rjopes d'Assis 16:200
l)òmgos:Roiz de S uza M. 21 *.M0

Diogii José da SíIví.' 42:960

9
9,6

42.6

ÍS>8
130
25

0 Joaq"1 Ignacio Ferreira' 19-4.
4 Aulonio Coelho da Fone* 47:280

Domingos Gomes da S.c 19:440
P° Diocleciano do Rego : .•
Manço-Talez 42:900

Joaquim da Cunha Freire 10:800
« 40:800

. c< c< 55:000
.3 Franc'1 M, da C. Raposo 27:000

41
13
35
49
21
27
29
St)
55
59

55
4,9
51
74
57
75
83.
79
85;
95-
95
9.7
99

Thereza iMariade Jesus 4 7.280
JpsÓ C, da Silveira 40:800
Desidero A,nt°ue Miranda 12:960

« cc -10:800
Anna Joaquina Martins 42:960
Daniel.Joaq"- da S..,Jorge 4,0:800
Joa una Baptista da Câmara 42:960

cc cç cc 45:120
çc «. cc 4 5:120

Joaquim,da lí Moreira ,. 12.960
Maria Guilhermina B.da (B. |9:440
Gonçalo Baptista Vieira -.3:200

« j « .i <c {,
Felicia joaquina Dutra U.

(C CC a. «
cc ,•'¦".> . .j . cc.- cc

M^F.dosS.Mat-aranduba

N08 28J.C.d'AlbuquerqueToro,2I:600
50 Anl° Theodorico da Cosia 10:800

Joaqm da Rocha Moreira 4 8:000

-5:400
47:280
42:960

7:560
7:560

Orplião J.B.da G. Machado 6:480
40:800
47:280
45:120
10:800
4 5:420
42:960
42:960
4 6:200

CC . CC,' CC

Antc Coelho da Fonseca
Antonia Texeira Leite
José Antopio Martins

CC cc

CC «

.CC ;f C( CC, ., 5
José Lourenço de C. e Sa

£Vaca d'AsiséiiubÍéa..

Dr.Rufmo A.(l7AIenca.T 21:600
4. Me! Ant° Torres Porlugal 21:600

Joaqm Alves de Carvalho 47:280
cõ c< a 4.7;280

10 Luiz Ant° da Sa Vianna 52:400
42 João Alves de Cavalho 26:400
14 Franc" Clara Sudré eS.â 45:200
46 Franc1 Rosa Mimes de M° 27:000
22 José Antônio Maxado 42:960

34
36
58

9
49
63
65

6
to
12
•14

8
4 4
!6
18
20
22
24
26

5

4
6
8

40
12
14
18

•5
16

8
18
20
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14
28
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34
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42
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3
7
9

4
6
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14
•18
20
24
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50
32

5
5

M.
45
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17

57:800
46:200
54:000
54:000
27:000

Dom08 J. N. Jaguaribe
João Franklim de Lima '
J. da Fonseca Soares e Sa
Singleliust &Ca
Mathias José Pacheco
Antônio Nunes de Mello 27:000
Anl0Sever° de Vasconeellos27:000

Una «Io «Jiiairtc..

Franc"Bnrw5to de Castro -17:280
Francisca-M. da C. Raposa; 7:560
Gonçalo Baptista Vieira 42.960

(C (( «

t & Ca

Uma das ff-loresü.

N0S 8 Ant°P. de Brito Paiva

Singiehurs
12.960
27:000

l9B*a*ca iSa Sé.

José 
'Cândido 

da G. Passos: 8:640
Francisca i\í, da C. Raposa 42:960
Daitiol Joi;qiAda S. Jorge 17:280
Mãhi oi Aiií" dali. Junior -18:000
'lhereza Mendes da C. G. 56:000
Manoel Nunes de Mello 47:280
Migueliiia Fernandes Vra 42:960

» » 42:960
» :m: » » 42/960

JoãoC. d'Álbuq0 Torres 27:000

Praça ãe Palácio.

Desidcrio A. dc Miranda 21:600
MariaJ. deG. Barbosa 17:280
Fra.ucisca Pi de Goveiii 24:600
Diogo Josédâ Sílya 27:000
Antônio 1«\ Alves de Mello 45:120
Francisco J. II. Santa-Baia -!9:í4
Franc0 Marnns de Castro 12/960

2Ò
25
27
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51
53
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4'!
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&liui do ft&osario»

Fausta Rosa Maria Freire 8.640
» » » » 5:400

José Antônio Machado • 8:640
» 40:800
» w •>. .'8:640

lirçula Mendes Guimarães 40:800
Jacob Ferreira da Cosia 17:280
José Joaquim Carneiro 12:960
LuizT. ilaG. Machado 47:280
Pedro Moraeside Santiago 8:640
Tliumaz L. da S. Cáslro 8:640
Joaquim da Cunha Freire 41:880
João Fer* G. de Miranda 42:960
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,;» 48:600
Mcl F.dosS. Massaranduba 7:560
Dcliinu José Barbosa
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5:400
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;'iià d'^lefi;ria.

Orphão de João Baplis-
la. da Guerra Machado 24:600
c. « cc 4 7.-280

, <c i cc 46-.200'
Herdeiros (ie-F., L. Salga0 21:600
José Antônio Martins 42:960
Tlieresa Maria de Jesus 49:440
Ameíia Maria Sei fer t 45:420
Antônio Pereira du Góes 24:600
João Antônio Capote 46:200
Francisco C. da Fonceca 10:800
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Instrucção o

public°(Ll.

Pela secretaria da instrucção publica, de ordem du
Jllm. Sr. director geral, se faz publico que a -í.a ca-
deir.a do sexo masculino desta capital foi transferida
da rua ilochafariz para à da cadeia.

Secretaria d adirectoria da intruecão publica do
Ceará 3 de Março de 1868.

O secretario

Ignacio Ferreira Gomes.

LIVRARIA PAPELARIA E

OFFICINA
UE

F m ímm A Ml W! í/fíy # . i/üv

rsn íesourana provnieía
D'ordem do Sr. inspector desta ihesonram se faz

pnbliço que terá lugar no dia Io de abril •futuro a ar-
rematáçào (jo dizimo do gado vaceum, envallar c mu-
ar, dos (iiuuicipiòs desta capital, 

'Aqíiiraz, iVlurni.gno,;
pé, Cascavel, Uatiirilé, S. Francisco, Impcralriz. e
Caniudé, no corrente anno de -I8G8, sob ú condi-

ções seguinlcs*.
I;a Que o pagamento do preço da arrematação

será feito em duas prestações iip-t.°'de oiitnbro el.°-
de janeiro futuros, por meio de leltrns ncco;tas pe-
los arrematantes, saciadas e endossadas por dous
liadores, entregues á lhosouraria no aclod'assigna-
ura do termo, que se lavrar, logo qucli arrematação,
for approvado pela presidência da provincia.

2.aQiie()Sa'rreinatan,tes sehào dc regular na co-'
branca do sobredilo dizimo pelo que se acha deter-
minado nas leis, regulamentos e ordens existentes.

3."Que renunciam a todos os casos fortnitos, or-
dinários ou extraordinários, solítos ou insólitos, cogi-'
tado ou não cogitados.

h.h Oue os fiadóres deverão ser residentes nn

provincia com a necessária idoneidade.
As pessoas, por tanto, que se quizorem pmpôr á

referida arrematação, deverão comparecer presta lhe-
souraria, pelas-II horas da manhã do indicado dia,
chandu-so para esse fim anteriórmbnle habilitadas.

Secretaria da thesoüraria provincial do Ceará,
em 28 dc fevereiro de -I86S.

O official,

Jorge Yiclor Ferreira Lopes Juiãor.

ANNUNCIOS.

DE

PÍETRO BE GASTELLAMARE-
O volume, que, com este titulo vai ser publicado,

contem uma collecção de poesias ligeira e graciosa^
originaes e traduzidas, e terá-150 paginas de impresl

ção.
O nome de PietrodéCastellamare, apesar da di-

sinencia italiana, pertence a um maranhense, que ha
muito tempo o adoplou como pseudonymo litterario.

Empréhendendonós está publicação temos certe-
sa de ser auxiliados pelos amadores de bons versos.

Conlem o volume muitos assumptos interessantes

e da aclualidade : Impressões de viagem á Corte=:
Contos risonhos—Satyras e epigrammas sobre a
guerra do Paraguay—Lendas eabusoes —O A Icazar
em verso, ik. &.*—E muilãs tradueçõtís das mais face-
as poesias de A. Karr--A, Houssaye--Barbier—
Surger=Saint,-Germaiu--Theophilo Gautier, *& & &•

Assigna-seem todas aslivrarias da capital enesta
typographia pelo diminuto preço de 2$000 o volu-
me.

Ò edictor—íi. de Mattos.

. 51. Rua da Palma N. 51.
ISestcoslabelccimcnin vende-se livros de direito,

literatura, religiosos,de instrucção primaria, c se.'
cundaria, rolnancos, poesias-etc. ele.

EMSU&w em branco simplesmente pautados, e
larubem Com collimás para contabilidade.

Papel de todas as qualidades pura cscripla.
dito do todas as qualidades e cores, dourado Òprn,
cado para enfeites e outros usos, dito de seda,
<; todas as cores para fabrico do flores.

Tüa'in-2l3ís§sa,*í', 'compassos, 
raspadeiras, lhe-

«Ou ras, canivetes, burradas, ròguas o? criva mas de
melai e porcelana, liuleiros de melai, loõça, \idnv
e d'e mullas encampados com couro e de compres-
são, carteiras grandes de couro da llussia cnYn foi-
\adura, para guardar lelras, canelas dc nieial dou-
rado e prateado e de muitas outras qualidades, ditas
com bomba e deposito para tintai tapes de diversa,
qualidades, penas de ganço e de melai, obreiascili
caixa e pães.

t-árfteiiragi simples dc variados gosl^vepir-;
ras com eslojos. contendo lhesoura, canivete, pin-
ça, limpador de unhas, c pente, todas para algibei-
ra, lhesouras (as mais finas que tem \indo a este
mercado) para costura, unhas e especiaes para fa-
zer casas em roupa, papeleiras, pastas, lapiseiras e
freiões para cilas, pastas de todas as qualidades.

MoESas de variados sy.stcmas para segura-
papeis,papeleiras de llandres envcmisadas para guar-
dar papeis, prelios mecânicos para copiadores, lim-
padores de penas, de metal, louça e eassiinira, cam-
pas, carlõesde diversos qualidades, envelopes gran-
des e pequenos, de fantasia, forrados de panno e
porcéllana, ditos rendados, lousas á Faber, cordi-
narias, tinta preta de diVersas qualidades, e do cores
dos melhores fabricantes, cm vasos grandes c peque,
nos, facluras, eonlas Currcnles c loiras cm brán-
co, cotia ciii frascos de diversos tamanhos, pincéis
para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,
quadros com pequenas imagens, estantes de metas
para canetas, ènfiadures do arame para papeis, bel-
los guarda-joias d'uuradòs e forrados de veliudu,
mappa do sul do Império, dilos da fortaleza de

Eliiiuaylá, livros de lembrança para o cor-
rente aiino.

ATTENÇÃO.
Fugiram no dia 23 do corrente da serra do Te-

raro do sitio Penedo do abaixo assignado, os seus
dous escravos André, cabra preto, altura regular,
pi?s grandes, vista ligeira, uma pequena cicairiz no
rosto do lado esquerdo, joga cacete,é cantador e gos-
ta de samba e de beber, tem 25 annos de idade,
pouco mais ou menos; Luiz, molato,baixo e grosso,
roslojimpo.cabello crespo ao longe, boa presençae
moderado, pes grandes, e gosta de aguardente, com
23 annos de iclndfo mais ou menos.Ha presentiuienlo
que fossem assentar praça, para o que se previne as
autoridades, assim como se roga a qualquer pessni?
do povo que os pegar eosenlregar ao abaixo assig,-
nado no.iiiio Inenr acima, ou no Ceará ao Sr. Cypji-
ano de Moura o Silva, no Aracaty ao Sr, Bonifácio
Pereira da Costa Queiroz,em Pernambuco ao Sr. An-
tomo Alberto de Souza Aguiar,será generosamente
recompensado.

Penedo, 23 do janeiro de 1SC8.
Manoel Rofmo Moreira Barboza,

<.<,'-*>-í,í7v.-s.
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Joaquim da Cunha Freire «Sz Irmão, compram

por bom preço para libertar aqui ou no Rio de Ja-
trneò, escravos aptos para o serviço da guerra.

Papel, creiões dè todas as qualidades e cores, ca'
netas, fusaineesfuminho, bürraxa, caixas com tin-
Ias finas, dilas ordinárias,eslojos malhematicoscom
instrumentos guarnecidos dc nieial branco e amarelo
artes dos melhores autores, modellos dos melíiorcs
mestres, caxilhos d'ourados e prateiados.

Oííiciiia de encadernação..
fi^apel de todas as qualidades e formatos, li-

so e pautado, dito pedra, chamalóle, mármore e a
chagrain.marroquim, carneiras brancas e dc cores,
couro e panno a chagiain, camurças de cores, letras
niciács grandes c pequenas d-òurailas e prateadas
puiu liiuiaouL- iniub C uiuljiiD, yuunii^uea uo hJOUii

para livros grandes, fio de linho, cadarços etc. etc.

Por menos preço cio que
em qualquer outra pai
especialmente vendo-se

OURIVESARIA.
Uaymundo Carlos da Costa faz publico que se

ncha com uma ferramenta de burives, da qual
usa, nproifiptaudo toda e quaíqiier obra que lhe seja
encommeiidada. assim coino qualquer concerto cm
obrasquebradas, cebm especialidade de obras fran-
cezas.

Como se ncha cm tristes circumstancias, recorre
do officio qtie aprendeu pedindo, portanto, ao res-
peilável publico para prestar-lhe a sua valibta proiec
ção, e promete toda segurança e brevidade na exe-
cução de seus trabalhos

Quem te seu prestimoseqiiizer utilisar,dirija-se
árua Formosa n0(J5, queo encontrará.
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FUMAR (que tal a lem-
branca!) SÂO FINOS E

de qualquer qualidade ven-
de bem barato* a dinheiro
a vista. t :

ÂRUÂDAFAL&IA1U6.
il> LaK*aEfig'«üii*a*

Aguardente 5 litros. * . 1:600
também vende o

Larangeira.
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